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HIGHLIGHTS
1. A temática ambiental pode ser implementada por meio de extensão. 
2. A inteligência artificial pode mediar habilidades pedagógicas. 
3. A inteligência artificial deve ser mediada por ações críticas. 
4. Tem potencial para personalização das práticas pedagógicas e customização.
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RELATO DE EXPERIÊNCIA

Educational technology applied to environmental education: innovating to tackle 
climate change

RESUMO
Objetivo: relatar a experiência do processo de construção de cartilha educativa sobre 
o tema educação em saúde ambiental com uso de inteligência artificial de um projeto 
de extensão universitária. Método: relato de experiência de um programa de extensão 
universitária avançado na Universidade Federal do Pará, Brasil, realizado em 2024 
em uma Organização Não Governamental, embasado na prática reflexiva de Donald 
Schön a partir dos registros dos relatórios. Resultados: identificaram-se três ações 
reflexivas, como primeira ação, reflexão sobre a ação e inovação no percurso da ação, 
relacionadas, respectivamente, ao desenvolvimento da cartilha, à reflexão sobre a 
necessidade de criar um material educativo sobre educação em saúde ambiental e à 
aplicação da inteligência artificial generativa. Conclusão: demonstrou-se o potencial 
de ferramentas inovadoras, como a inteligência artificial generativa, para empoderar 
estudantes de enfermagem em temas sobre saúde ambiental.

DESCRITORES: Tecnologia Educacional; Educação em Saúde Ambiental; Mudança 
Climática; Educação em Enfermagem; Inteligência Artificial Generativa.
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1.	

INTRODUÇÃO INTRODUÇÃO |

A Agenda 2030, que estabelece, entre seus Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), a necessidade de garantir a saúde e o bem-estar (ODS 3) e de 
promover a ação climática (ODS 13), reafirma a interdependência entre a saúde 
humana e o equilíbrio ambiental1-2. No Brasil, esse tema é sinalizado na Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 225, na Política Nacional de Educação Ambiental (Lei 
no 9.795/1999) e na Política Nacional sobre Mudança do Clima (Lei no 12.187/2009). 
Ambas reforçam a importância da educação ambiental (EA) como ferramenta essencial 
para garantir promoção da saúde3.

No contexto da região amazônica brasileira, devido à sua imensa biodiversidade e 
aos desafios com desmatamento, racismo ambiental e impactos sociais decorrentes de 
atividades econômicas de grandes empreendimentos1,4, o tema EA é primordial. Além 
disso, as populações que vivem na Amazônia, especialmente as vulnerabilizadas, são 
diretamente afetadas, ressaltando-se a necessidade de políticas públicas que integrem 
saúde, meio ambiente e educação4. 

Nesse sentido, as instituições de ensino superior têm, portanto, um papel 
fundamental na formação de profissionais de saúde capazes de enfrentar esses desafios 
de maneira crítica e inovadora, a partir de uma práxis educativa para emancipação 
social5. A formação, especialmente dos enfermeiros, deve incorporar, portanto, 
conhecimentos de saúde ambiental para a compreensão dos desafios decorrentes da 
degradação ambiental e das mudanças climáticas. 

Todavia, há uma lacuna significativa na formação de enfermagem sobre a EA e 
os impactos na saúde humana6-7. Nesse sentido, a EA emerge como uma ferramenta 
indispensável para a formação de profissionais de saúde conscientes sobre os efeitos 
das mudanças climáticas nas demandas dos serviços de saúde8. Em resposta a essa 
lacuna, a criação de materiais educativos, por diferentes tipologias, a partir de inovação 
e processo dialógico9, é um caminho promissor10 quando alinhado à ideia de autonomia.

Esses processos têm potencialidade para desenvolver materiais educativos 
personalizados que respondem às necessidades temporais11. Um exemplo são os 
processos que envolvem o uso da inteligência artificial generativa (IAG), que vem sendo 
implementada na área da saúde12 e educação13-15, e que pode ser uma ferramenta à 
serviço da emancipação, diante do seu impacto na educação em enfermagem14-15 e na 
EA16. Por outro lado, à medida que é adotada no setor da saúde, seu uso é apontado 
para suporte à decisão em temas emergentes12 e criação de ilustrações personalizadas, 
por meios potenciais para integrar contextos sociais diversos e oportunizar consciência 
crítica12-14.

Em vista disso, com as mudanças climáticas, intensificadas pelas ações 
antropogênicas1 e pelos eventos extremos cada vez mais frequentes17, é importante 
oportunizar a criação de materiais educativos capazes de preencher a lacuna existente 
na formação de profissionais de saúde sobre o tema de forma ética e crítica12. Nesse 
cenário, a inovação na EA se torna essencial para formar profissionais de saúde que 
sejam capazes de agir preventivamente6 e adaptar suas práticas às novas realidades, 
com oportunidade para produção de tecnologias para além de inovadoras, sobretudo 
contextualizadas, personalizadas18-20, capazes de problematizar questões sobre o 
enfrentamento das mudanças climáticas12,16. 
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Assim, o objetivo deste estudo foi relatar a experiência do processo de construção 
de cartilha educativa sobre o tema educação em saúde ambiental com uso de inteligência 
artificial de um projeto de extensão universitária. 

MÉTODO MÉTODO 

Trata-se de relato de experiência vivenciado em uma Organização Não 
Governamental (ONG) intitulada “Movimento República do Emaús”, localizada na 
Região Metropolitana de Belém, estado do Pará. Essa ONG atende jovens e suas 
famílias, e pessoas em situação de vulnerabilidade social. As ações ocorreram no 
período de março a abril de 2024, e as fontes de dados foram os relatórios.

A experiência ocorreu a partir da execução do programa intitulado “Pequenos 
Amazônidas”, vinculado a uma faculdade de enfermagem e um curso de mestrado 
do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Pará. 
Participaram cinco estudantes de graduação em enfermagem, duas bolsistas e três 
voluntárias, matriculadas entre o quarto e o oitavo semestre, que tiveram como função 
desenvolver processos educativos e tecnologias para subsidiar debates acerca do tema 
saúde ambiental. Além destas, participaram duas mestrandas de enfermagem e duas 
professoras da área da saúde coletiva, que tinham o papel de orientar os processos 
envolvidos nas etapas das ações.

A experiência desses participantes foi realizada com estudantes secundaristas da 
ONG que eram de duas turmas diferentes, matriculadas no período da tarde, com 
média de 20 alunos por turma. Durante a experiência, foram realizados encontros 
quinzenais, totalizando seis na modalidade presencial e virtual na sala de aula da ONG, 
com atividades progressivas que compuseram a trajetória metodológica da experiência 
apresentada aqui em três ações, das quais duas atividades foram executadas com os 
estudantes secundaristas que receberam a ação educativa sobre conceitos sobre EA.

A primeira ação foi realizada em três encontros no total. O primeiro foi remoto, 
direcionado à ação para pesquisa sobre o tema saúde ambiental para os estudantes 
de enfermagem. No segundo e terceiro encontros, presenciais, os estudantes de 
enfermagem foram orientados a identificar conhecimento dos estudantes secundarista 
da ONG sobre o tema. Na segunda ação, definida em um encontro, escolheu-se como 
ferramenta dialógica inovadora a IAG a partir do Dall-E® da OpenAI®. Para isso, foram 
definidos os textos descritivos por meio de prompts com descritores, como observado 
na Figura 1. Os dois últimos encontros foram para implementar a cartilha, sendo 
realizados remotamente via Google Meet. 

A estrutura da experiência é fundamentada na proposta sobre a prática reflexiva21, 
a fim de enfatizar a importância de refletir sobre a prática para, a partir dessa 
reflexão, ajustar e aprimorar as ações. Para isso, este relato é descrito a partir de três 
perspectivas, como primeira ação, reflexão sobre a ação e nova ação no percurso da 
ação, no qual foram aplicadas perguntas norteadoras baseadas em conceitos sobre EA: 
meio ambiente; sustentabilidade; desenvolvimento sustentável; mudanças climáticas; 
aquecimento global; saúde ambiental; e recursos naturais. Essas perguntas foram 
formuladas embasadas na legislação sobre o tema.
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Figura 1. Fluxograma da trajetória metodológica da experiência. Belém, PA, Brasil, 
2025 

Fonte: Castro et al. (2025).

RESULTADOS RESULTADOS 

Primeira ação

Para o desenvolvimento da cartilha, os estudantes de enfermagem, primeiramente, 
foram orientados a realizar pesquisas sobre os principais subtemas a serem abordados, 
como a relação entre ser humano e natureza, impactos ambientais e a legislação 
ambiental. Essas temáticas foram escolhidas por meio de um planejamento prévio, 
como observado na Figura 2, e geraram os tópicos a serem mediados com os estudantes 
secundaristas.

Figura 2. Processo de desenvolvimento da cartilha. Belém, PA, Brasil, 2025 
Fonte: Castro et al. (2024).
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Os encontros com os estudantes do ensino sinalizaram déficit de conhecimentos 
sobre conceitos e apontaram temas relevantes para o público-alvo e as perspectivas de 
inovação sobre materiais didáticos. Foi considerada a sugestão de um material digital 
para uso no celular, com imagens que representassem a Amazônia, com uso de IAG. 
Em relação à escolha da tipologia, decidiu-se pela cartilha, considerando seu caráter 
híbrido (impresso ou digital), acessível e com potencialidade de edição e inserção de 
imagens inovadoras. 

Reflexão sobre a ação

Durante o processo de construção da cartilha “Ambientando”, refletiu-se sobre a 
necessidade de criar um material educativo capaz de engajar estudantes e comunidades 
a partir da integração de tecnologias educacionais com novas ferramentas de geração 
de imagem (Figura 3).

Em particular, o uso de IAG permitiu a criação de ilustrações de maneira 
visualmente atraente, projetadas para estimular a curiosidade e incentivar a reflexão 
sobre os conteúdos, principalmente quando há apresentação de diferentes raças e 
etnias. Enquanto instrumento emergente na educação, a aplicação da IAG revelou que 
os estudantes de enfermagem usam e conhecem diferentes inteligências artificiais. Por 
outro lado, subsidiou discussão a partir da interferência do coordenador sobre inovação 
e uso ético na assimilação e aplicação do conhecimento sob aplicação da IAG.

Figura 3. Processo de inclusão da inovação da inteligência artificial generativa no 
processo formativo. Belém, PA, Brasil, 2025 

Fonte: Castro et al. (2024) adaptado de Clarke (1994); Canva Pro (2025).
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Inovação sobre o produto da ação

A cartilha “Ambientando” se destaca não apenas pelo conteúdo, mas pelas imagens 
criadas e integradas, utilizando a IAG para gerar representações visuais que refletem a 
diversidade racial e o ambiente amazônico. A Figura 4 apresenta o uso de diferentes 
recursos que permitem o desenvolvimento de diferentes níveis de consciência crítica 
(Editor Gráfico e IAG). Nota-se a representatividade nas ilustrações a partir de diferentes 
raças e etnias, refletindo a rica diversidade cultural da região (Figura 4).

Figura 4. Painel sobre a cartilha e suas ilustrações. Belém, PA, Brasil, 2025 
Fonte: Castro et al. (2024); Canva Pro (2025).

DISCUSSÃO DISCUSSÃO 

A criação e o desenvolvimento da cartilha para a saúde ambiental representam 
uma inovação significativa no contexto da formação em enfermagem, observando que 
é um tema emergente6,19-20. É significativa enquanto produto construído dentro do 
processo formativo dialógico para regiões como a Amazônia, que envolve diferentes 
áreas temáticas, sendo essencial para que futuros profissionais estejam preparados 
para atuar de maneira proativa e preventiva6-7.

Objetiva-se, portanto, formar profissionais conscientes de seu papel cidadão. 
Isso ocorre porque, ao integrar conceitos atribuídos à EA e ao processo de ensino-
aprendizagem, empodera os estudantes de enfermagem a atuarem como agentes de 
mudança. Além disso, ao promover o encontro com marcos conceituais e legislação, 
subsidiou a criticidade na formação, devido à orientação embasada na resposta aos 
sistemas públicos por uma perspectiva ambiental8.

No sentido de inovação no processo formativo, o uso da IAG para a criação das 
imagens, como proposto, representa criação dialógica inovadora, haja vista que a 
geração de ilustrações reflete a diversidade cultural e ambiental, tornando o material 
potencialmente representativo. Confirma-se que o uso da IAG na educação é uma 
tendência emergente que pode transformar a maneira como os conteúdos educativos 
são desenvolvidos e assimilados18-19,22, ao mesmo tempo que oportuniza diálogo sobre 
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ética e adaptação no uso da IAG, devido ao avanço de seu uso com diferentes recursos 
que mediam o cuidado e os ciclos de vida12.

Entretanto, o processo de integração da IAG na criação da cartilha não esteve 
isento de desafios. A curva de aprendizado para operar as ferramentas de IAG foi 
um dos primeiros obstáculos enfrentados pela equipe, exigindo um período inicial de 
adaptação dos envolvidos na etapa de desenvolvimento. Demostrou-se que questões 
técnicas relativas a soluções digitais12-13 além das éticas e equitativas, com uso de IAG12,14, 
devem ser consideradas nos processos formativos, particularmente as que envolvem 
privacidade e segurança de dados12, além das soluções inovadoras propostas.

Além disso, garantir que as imagens geradas fossem culturalmente adequadas e 
representativas da diversidade amazônica demandou ajustes e revisões constantes, 
evidenciando as limitações das ferramentas tecnológicas em capturar todas as nuances 
que englobam as diferentes culturas e grupos humanos23. Isso ocorreu quando houve 
necessidade de revisão contínua das imagens geradas, pois algumas apresentaram 
estereótipos ou não refletiram com precisão a diversidade dos grupos humanos da 
região, o que foi percebido em feedbacks durante os encontros 4 e 5. 

Para isso, foram adotados diferentes prompts que incluíssem descritores e palavras-
chave relacionados à raça, cor e etnia, quando houve ilustração de indivíduos, como 
já observado em outro estudo15. Houve inserção daquelas que sinalizam intervenções 
no meio ambiente, como desmatamento, tratores com tração e contaminação de rios.

Além da representatividade, a flexibilidade da cartilha em ser utilizada em diferentes 
formatos – impresso ou digital – amplia seu potencial de impacto educacional e 
demonstra como a tipologia é de fácil aplicabilidade11,24. Essa adaptabilidade permite 
que o material seja aplicado em diversos contextos educacionais, desde salas de aula 
com conectividade virtual até atividades comunitárias nas quais essa realidade não 
se estende, tornando-se uma ferramenta versátil e eficaz em EA. A capacidade de 
personalização do material de acordo com as necessidades específicas do público-alvo 
é um dos pontos fortes da tecnologia educacional utilizada11. 

No entanto, o processo revelou a necessidade de discutir, no percurso da 
implementação, a leitura atenta do escopo de Descritores em Ciências da Saúde 
utilizados na definição de prompts quando replicadas as experiências com essa 
ferramenta. Por outro lado, a experiência, por seguir o alinhamento com engajamento, 
inovação, integração e crítica, evidenciou que abordagens guiadas por prompts podem 
ser um mecanismo para aprimorar aprendizagens15. 

Outro aspecto fundamental discutido foi a aplicabilidade prática da cartilha. A 
cartilha foi concebida não apenas como um recurso educativo para a comunidade, 
mas também como uma ferramenta pedagógica para a formação de enfermeiros 
ambientalistas6-7, preparados para enfrentar os desafios contemporâneos como as 
mudanças climáticas1. Isso ocorreu pois superou métodos tradicionais que se baseiam 
em materiais pré-existentes e de uso generalizado, permitindo a criação de conteúdos 
personalizados e visualmente atrativos que podem aumentar significativamente o 
engajamento e a retenção de informações pelos alunos23. 

A inserção de conceitos de EA, quando incorporada ao currículo de enfermagem, 
não apenas prepara para lidar com os impactos das mudanças climáticas, mas também os 
conscientiza a contribuir para a promoção da sustentabilidade e da saúde pública em suas 
comunidades2,25. A aplicação da IAG colabora para a prática da interdisciplinaridade12-15 
entre estudantes de enfermagem, pós-graduandos e especialistas em tecnologia, 
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observando como diferentes áreas do conhecimento podem se complementar para criar 
soluções educacionais inovadoras26 sobre o tema, observando os diferentes cenários 
com desastres27 e abordagens que integram soluções digitais28.

CONSIDERAÇÕES FINAIS CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência reforça a importância de integrar inovações educacionais no processo 
de formação, preparando profissionais capazes de contribuir, de maneira significativa, 
para a saúde e sustentabilidade em um contexto de mudanças climáticas a partir da 
personalização das práticas pedagógicas com o uso crítico da IAG. Demonstrou que a 
utilização da cartilha, aliada ao emprego de IAG, pode impactar significativamente a 
aprendizagem dos estudantes de enfermagem, ampliando sua compreensão sobre saúde 
ambiental em virtude das ilustrações culturalmente adaptadas e das vulnerabilidades 
associadas. 

Contudo, a experiência enfrentou limitações, como a curva de aprendizado 
associada ao uso de IAG e a necessidade de ajustes culturais nas ilustrações, destacando 
a importância de suporte técnico e sensibilização cultural no desenvolvimento de 
materiais educativos. Recomendam-se novos estudos sobre o impacto do uso da IAG 
na aprendizagem, avaliando como a geração de ilustrações e materiais visuais influencia 
a assimilação dos conteúdos e como a adequação cultural das ilustrações materiais 
educativos para grupos de diferentes raças e etnias deve ser aplicada na simulação de 
ambientes de aprendizagem.
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Educational technology applied to environmental education: innovating to tackle climate change
ABSTRACT
Objective: to report the experience of the process of creating an educational booklet on environmental health education 
using artificial intelligence in a university extension project. Method: an experience report of an advanced university 
extension program at the Universidade Federal do Pará, Brazil, carried out in 2024 in a Non-Governmental Organization, 
based on Donald Schön’s reflective practice based on records of reports. Results: three reflective actions were identified, 
such as first action, reflection on the action and innovation in the course of the action, related, respectively, to booklet 
development, reflection on the need to create educational material on environmental health education and application 
of generative artificial intelligence. Conclusion: innovative tools’ potential, such as generative artificial intelligence, was 
demonstrated to empower nursing students in environmental health themes.
DESCRIPTORS: Educational Technology; Environmental Health Education; Climate Change; Education, Nursing; 
Generative Artificial Intelligence.
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Tecnología educativa aplicada a la educación ambiental: innovando para afrontar el cambio climático
RESUMEN
Objetivo: reportar la experiencia del proceso de creación de una cartilla educativa sobre el tema de educación en salud 
ambiental utilizando inteligencia artificial en un proyecto de extensión universitaria. Método: Informe de experiencia 
de un programa avanzado de extensión universitaria en Universidade Federal do Pará, Brasil, realizado en 2024 en una 
Organización No Gubernamental, a partir de la práctica reflexiva de Donald Schön a partir de los registros de los informes. 
Resultados: se identificaron tres acciones reflexivas, siendo la primera acción, reflexión sobre la acción e innovación en el 
curso de la acción, relacionadas, respectivamente, con el desarrollo de la cartilla, con la reflexión sobre la necesidad de crear 
material educativo sobre educación en salud ambiental y con la aplicación de inteligencia artificial generativa. Conclusión: 
se demostró el potencial de herramientas innovadoras, como la inteligencia artificial generativa, para empoderar a los 
estudiantes de enfermería en temas de salud ambiental.
DESCRIPTORES: Tecnología Educacional; Educación en Salud Ambiental; Cambio Climático; Educación en Enfermería; 
Inteligencia Artificial Generativa.
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